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Copia—4a Secção—Ministério dos ne
gocios da justiça.—Rio de Janeiro, 25 de
abril de 1873.—lllm. e Exm. Sr.—Sua
Magestade o Imperador, conformando-se
por immediiila resolução de 19 do corren-

i te mez com o parecer da secção dos nego-
cios da justiça do conselho de estado so-
bre as regras gue convém observar no ar-
hitrameuto de ajudas de custo aos juizes
de direito removidos, houve por bem deci-
dir que não compete ajuda de cuslo ao
juiz de direito quando a remoção da-se
para comarca, por elle pedida, ou seja de
anterior, da mesma^ou posterior enlrancia,
visto que em qualquer desses casos atten-
de se á commodidade do magistrado, e
aquelle auxilio só aproveita aos removidos
independente de requerimento na forma
da lei. O que communico a V. Exc. para
sua intelligencia eemadditàmentn ao aviso
(circular de 23 de outubro de 1856. Deus
gtpnd^a-^.fíxc^-^Sri- presidente da pro-•vincia do Piauhy.—Cumpra-se e publi*
que-se. Palácio do governo do Piauhy,
30 de maio de 1873. Albuquerque
Mello.

3.a Secção=Minislerio dos negócios da
justiça—Rio de Janeiro, em 22 de abril
de i873.=Illm. e Exm. Sr.--.-A 17 de
fevereiro ultimo, submetteu V. Exc. á
approvação do Governo Imperial a porta-
ria dessa mesma data pela qual mandou
subsistir as nomeações fe ias por essa.
presidência em 13 e 17 de abril do anno
próximo passado, para officiaes do se-
gundo batalhão de infantaria da guarda
nacional, as quaes haviao Si<;)n declaradas
sem effeito por portaria de 20 do referido
mez de abril.

Sua Magestade o Imperador, a quem fo-
rão presentes os mencionados papeis, man-
da approvar o acto de V. Exc, visto não
ter havido naquellas' nomeações infracção
da lei de 19 de setembro de 1850.—Deus
guarde á V. Exc.—Manoel Antônio Duar-
te de Azevedo. - Sr. presidente da pro-
vincia do Piáohy.=^Cumprase e publi*
que-se. Palácio do governo do Piauhy.
30 de maio de 1873— Albuquerque
Mello.

EXPEDIENTE DO DIA 10 MARÇO DE 1873.

1." Secção—Officio n. 30 ao Dr. chefe
de policia—Convidando ao mesmo e aos em-
pregados de sua repartição para assistirem as
honras fúnebres, que pela morte de Sua Ma-
gestade a Imperatriz, viuva, mandava celebrar
a câmara municipal desta capilal no dia 13
do corrente pelas 8 horas da manhã na igreja
matriz de N. S. do Amparo.

Convidou-se aos chefes das demais reparti-
ções. assim como ao Dr. juiz de direilo, juiz
municipal e promotor publico.

2." Secção—Idem n. 34 ao inspector da
thesouraria do fazenda— Remettendo áo
mesmo a inclusa copia do contrario ceie-
brado pela presidência com os propriola-
rios do sobrado, sito a praça da Constituição,
para servir de palácio do governo.—Idem idem n. 33 ao do thesouro pro.
vincia!—Mandando pagar, independente de
junta, ao porteiro da secretaria da presiden-
cia il/anoel José de SantWnna, a qnanliá de
6:720 reis, importância que diápendeu com
o carreto de 21 cai" ãos contendo pesos e
medidas do syslema métrico, do porto desla
cidade para aquella repartição.

—Idem idem n,36ad mesmo—Man-lando
pagar a companhia de navegação a vapor no
rio Parnahyba, a conta junl-\ estando em ter-
mos. na importância de 8:100$000 reis. pro-
voniente de subvenções devidas a mesma
companhia, pelas viagens redondas ws. 82 á
85 do vapor Piauhy, ns. 150 e 151 do vapor
«Conselheiro Paranaguá» o ns. 5 â 8 do va-
por «Conselheiro Junqueira».

Güíhtnuriicou se ao gerente^da companhia
de navegação a vapor no rio Parnahyba haver-
se expedido a ordem acima.

1." Secção —Idem u. 107 ao bacharel tin-
doro Augusto do Moraes Bege—Declarando
ficar inteiro pelo olíicio de 1" do corrente, de
haver onáesmo• prestado-juramento e^nssuini-'
do*o exercício do cargo,de promotor publico
da comarca de Oeiras.

Go.atmunicou-se a lhesouraria de fazenda
—íd^m idem n. 103 á câmara municipal

de Amarante—Declarando a mesma ficar in
loíracjo pelo seu officio de 13 de fevereiro
ultimo, de ter nes!;) data encenado seu.; tra.
balhos relativos a 1" sessão ordinária do cor-
renle anuo, e bem assim convocado a 2" sés-
são para o dia 7 de abril próximo vindouro.

—Mem idem n. 104 a ruesma—Doclaran-
do em resposta ao olíicio de 13 de fevereiro
ultimo ficar inteirado de ter a referida câmara
em conseqüência dy não haver apparecido ar*
remalanles à -aferiçã» de pesos o medidas,'desse muiijoipio, aulorisado seu procurador à
fazer dita aferição, e que fica approvado esse
seu acto.

—Idem idem n. 105 á de Theresina—
Declarando, em resposta ao officio de <S do
corrente, lei" providenciado no sentido dé seu
referido officio.

—ídem idem n. !0G á mesma—Declaran-
do ficar inteirado pelo officio de H do corrente
de ter a referida câmara se reunião exlnaor-
dinariarnenl.e para dar cumprimento á ordohi
da presidência contida em officio do 7 du
corrente.

—Idem idem n. 108 á de Oeiras—Decla-
randó, em resposta ao olíicio de 11 de feve-
reiro ultimo, ficar approvada.a arrematação
oíTectuada pelo cidadão Antônio dos Santos e
Silva do carnaúba) de sua propriedade, por
cs.iaço de um anno, pela quantia de 252$00
reis.

Do seo etário.
—Officio ao Dr. juiz de direito da comarca

de S. Gonçalo—Declarando ao mesmo de or-
dem de S. Exc, o Sr. presidente da provin-
cia, que o mesmo Exm. Sr. ficava sciente de
ter o promotor publico dessa comarca baeha-
rei João José da Silva Sarmento, no dia 17
de fevereiro ultimo, prestado juramento e ou
irado em exercido do seu cargo.

—ídem ao mesmo—Accusando. do ordem
de S. Exc. o Sr. presidente da provincia. o
recebimento do officio de 28 de fevereiro iri-
limo, em que eommuníeavahavuraberlo e eu

cerrado no dia anterior á 1" sessão do jury do
termo do. S. Gonçalo, na qual foi julgado o
processo do réo de morte, Anlonio Barboza
do Amorim. que fui absolvido.

Despachos
NaelT líoyer etc. C.°—Como requer.
Anlonio Dias de Miranda—Mem.
Manoel Machado Vieira—Informo o Sr.

commandante superior da guarda nacional da
União.

Kfciíi SI

2." Secção—:Porlaria—Abrindo sob su;t
responsabilidade um credito da quantia de.
Í:30í3r>OUO róis, na verba « Presidências de
prpvinci.as» ,do minislèrio do império, no cor-
renle exercício para pagamento dos objectos
que o capitão Marcellmo /osé Couto vendeu
para o palácio da presidência.

Mem—Olíicio n. 45 ao inspector da
lhesouraria do fazenda—Communieando que
em d.da de 5 <h corrente, o padre José Mar-
.pie da Rocha, vigário collado da fregueziá do
Amarante, entrou no goso de 3 mezes de li-
cença, que lhe foi concedida pela presidência.

liem idem ri. 43 ao gerente da compa-
nhia de navegação á vapor no rio Parnahyba
— Mandando por à disposição de Francisco
Rodrigues da Silva, em qualquer dos vapores
(raquella companhia'; duas passagensrscndo
uma •> ré e outra a proa, de ide e volta, da
cidade tle amarante à da Parnahyba.

—Idem idem n. 44 ao mesmo—Mandando
dar passagem de estado ã proa,, deste para o
porto de Amarante, no primeiro vapor que
p;-.ra ali partir, á Pedro Luiz Cyrino.

I." Secção—Mera n. 112 ao Dr. juiz de
direilo da comarca de Jaicôs—Declarando li-
(ia.r certo pelo otário de 20 de fevereiro ul-
timo.de ter o mesmo dissolvido a í? sessão
judiciaria do termo dos Picos por falta de pro-
cessos para julgamento.—Idem idem ív. 11 \ ao da de Valença—
Declarando em resposta ao officio de 26 (le.
fevereiro ultimo, que não é jíosSiveJ aüender
por ora ao pedido do mesmo relativamente ao
augmento do de.--la- ameulq d'aquclla villa, por
falta de furça, e q i.ioio a remessa dos presos
qno estão ern-Üeiras., ja oxpe.lio-se ordem
para que ella seja feita imprclerivclmenle em
lempo para essa villa;

Idem idem u. •! 11 ao juiz municipal do
lermo de Oeiras—Mandando que o mesmo
fizessese guireòm brevidade, para o termo de
Valença. onde tem de responderá novo julga-
mento, os trez réos que se achão recolhidos
à cadeia d'acjüeila cidade.

—Mem iriam n. 115 á D. Lilia de Souza
Louro Vieira—Declarando ficar sciente pelo
oflijio de 7 do corrente; dos motivos que a

.ubrigavão anãopodêr vir ainda ornar conta da
cadeira de primeiras louras desta capital, para
a qual f/ ra r-movida.

—Mem idem n. 113 a câmara municipal
dos Picos— Declarando ficar sciente pelo nffi-
c:o iie 8 de janeiro ultimo de haver à mfsma
prestado juramento o tomado posse no dia 7
do mesmo mez e bem assim de ter começado
os trabalhos do sua 1" sessão no referido dia
8, e os concluído no dia 14.

¦Dó secretario
—Officio-ao D", juiz de direitrvda» cornar-

cadê Jaicos—Declarando;, de Ordem difS.
Exc, o Sv. presidenle da provincia, que o
mesmo Exm. Sr. ficava sciehiede ler o referido
juiz de direito convocado a ln sessão ordina-
ria do jury daquelle termo para o dia 27 do
corrente mez. ,

2." Secção—Olíicio n. 46 ao inspector do
thesouro provincial —Commuuicando haver o
bacharel Jesuino Josó de Ereilas renunciado
o resto da licença em cujo «uso se achava o
reassumido o exercício da l" cadeira do lyceo
'desta capital no dia 27 de fevereiro ultimo.

—Idemjdem n. 47 ao gerente da compa-
nhia de navegação a vapor no rio Parnahyba
— Declarando au m.ísmo que podia fazer partir
o vapor «Conselheiro Junqueira» do porto
desla capital para o de \maraut(3, no dia 14
do corrente ás 10 horas da manhã.

—Idem idem n. 48 ao mesmo—rMandando
dar uma passagem de proa no vapor «Conse-
lheiro Junqueira» deste para o porto de Ama-
rante. á Maria Magdalena da Silva Marques.

—Mem idem 49 ao mesmo—Iil«?rh idem
á ré, á João Cavalcante de Albuquerque.

—Idem idem n. 50 ao mosmo—-Mem idem
do portb do Amarante para o d és ia capital,
á Fontanelle Cosar Biirlaraaquo e bem assim
outra a proa á urna creada do mesmo.

Do secrelario
—Officio ao Io secretario da assemblèa le-

gislativa provincial—Transmillindo de ordem
de S. Exc. o Sr. presidente da provincia para
serem presentes a assomblèa provincial em
sua próxima reunião os artigos do posturas
ronleccionadaspela câmara municipal da villa
de S. Raimundo Nonnato.

~=Idòm ao com mandante superior da guar-
da nacional de Oeiras—Declarando qjje
achando-se nesta secretaria a patente de re-
forma do coronel da guarda nacional d'aqi.udlo
município Carlos Mendestle Carvalho, houvesse
o mesmo tle fazer coristár ao dito olficial para
que mande solicitai—a. no praso da lei.

ir" Secção—Oíficio n. 123 ao juiz do
direito da comarca de Piracuruca—Ac-
cuznndo o recebimento do ofücio de 22
de fevereiro ultimo, em que o mesmo com-
municava ter tido lugar no dia anterior a
Ia sessão do jury d'aquclle termo, no qual
fora julgado o único processo, que havia,
o encerrado-a no mesmo dia.

—ídem idem n. 118 ao 2° supplente
do juiz municipal do termo da capilal—
Declarando ficar scienle pelo officio de 12
do corrente, de ter o mesmo assumido o
exercício pleno do 'cargo em conseqüência
de haver se lindado ;n'aquella data a lícen-
ça de um mez em cujo goso se achava.

Communicou-se a lhesouraria de fa-
zenda*

2,a Secção—Idem n. 54 ao capitão do
porto da cidade da Parnahyba—Decla-
rando que ficou scienle pelo officio de 4
do corrente mez, de ler o mesmo vistorio-
do o vapor «Conselheiro Paranaguá» o
qual achara em estado de poder fazer via-
gem ao porto de seu destino.

1." Secção—Idem n. 119 ao bacharel
Manoel Rufião Jorge de Souza—Decla-
rando ficar inteirado pelo officio de 7 do
corrente de haver o mesmo, n'aquella dala,
prestado juramento e entrado no exercício
do cargo de promotor publico da comarca
de Piracuruca.

. Communicou-se a thesouraria de fa-
zeuda.

—Idem idem n. 120 á câmara munici-
pai de S. Raimundo Nonnalo— Declaran-
do em respoala ao officio de 14 de janeiro



O PIAHIY.

neiro ultimo, qne a lei qne fixou a receil;
e dispesajdesta provincia para o nono fi-
nancei.ro de 1872 a 1873 è de n. 765 de
6 de setembro do 1871,—que a despesa
foi orçada nafquantia de 349:077^61
reis. e que a despesa designada pelo art.

prel)i'iidi.í<<> ila ultima parle do Uri, [',
por rada quarta :lò farinha, arni/,. milho.
feijão o tapioça, 20 rs; por cada arroba de
toucinho, 120 rftis; pm-cada arroba do
carne de porco fresoa, 00 reis; por cada
diela seeca SO reis; por cada conto de ra
padura, 40 leis; por e.ula cento de fi uo
Ias, 20 rei.-:.

Arl. 13. Suppnmão se as palavras fi
nacs desle artigo—e imposição do multas:
porquanto esla nus lermos do art. 10\e
14 £ 2" du mesmo regulamento, é da
compeloncia do fiscal.

Arl. 14. Supprimào se as seguintes
palavras do § 2 de>le artigo—com recur-

ultimo, ficara mesnncâmara aulorisada á . arl Ia pagará sou donn ou encarregado|
rescindir ou julgar de. nenhum eHeitòip con-icotnti io >p <*l.»da feira, &'lvoaqi!ulles com
Inicio d«' arromatação dos disimos de mi-
Ouças liVjuuile município eíTectuada á 1"
do junho do anno passado, na parle que
diz respeito aos disimos de miunças do S.
João do Piauhy, quo nella forão compre-
hendidos, visto como ja se achava instai'
lada a câmara de S. João do Piauhy, ao
tempo cm que se effectuou stmilhanle ar-
rema Ia ção.

Despachos.
Bacharel Pedro Emigdio da Silva Rios

—Ao inspector da thesouraria de fazenda
para informar.

Viclalina Cândida de Lima e Castro—
Como requer.

Bacharel Manoel Refino Jorge de Souza
—Informe o Sr. inspector da thesouraria
de fazenda.

Manoel José de Aguiar e Silva—Ao
Sr. inspector do tlieseuro provincial.

IDin II.
1."Secção—Po-lnria—.Nomeando o ei

dadão Licurgo de Paiva para o cargo de
promotor, publico da comarca de S. Rai-
inundo Nonnato, em conseqüência de o
não ter aceitado o ex-promotor publico
da cidade de Oeiras, Jeremias José da S.
e Mello.

Fizerão-se as precisas communicações.
i.a Secção==Officio n. 121 ao director

geral interino da directoria de estatística
—Declarando em resposta a requisição
contida em officío n. 1465 de 13 de ja-

so suspensivo paia atcamura',—porquanto
segundo o que foi deei lido por aviso de
2 de julho de 1840. 5 de julho de 1850
e 12 de desembro de 1800, não pode a
1'amart tornar conhecimento das multas
impostas pelo fiscal.

=ddem idem—Concedendo exoneração
do cargo de deiegado de policia do lermo
de Campo maior, á Joaquim Gonçalves
Meirplles.

Expedirão-se as precisas communica-
çõe-i.

l.a Secção—Oííieio n. 124 ao Dr. che-
fe de policia—Declarando ficar inteirado
pelo offieio de honlem. de ter o mesmo
mandado recolher á casa de detenção «Ks-
Ia capital o rèo Pedro Ribeiro Mello, u
qual lendo sido absolvido pelo jury do
lermo de Marvão do crime de homicídio,
de qne era acèusadò. tem de responder
por igual crime no de Príncipe Imperial.

=Idem idem n. 125 ao mesmo -De
clarando ficar inteirado pelo offieio de 14
do corrente, de terem sido postos em li-
berdade e entregues aos seus respectivo*• U r.r. cibl ' Oí\ I f •¦ii i UBI UclIJt! B CHI t)"UliS HOS SCUS OSpeCl VOSlu|§22a dO da referida ei, para n . „ M .. • * 

T - TK-..., ."¦'—i ,,- . ' *; senhores os escravos Joaquim e Luiz. quemslrucçao publica e da quantia de . - •, ¦• •, . ' . i , i
/. 7Ajnn«/.rtò -a- H i haviao sido recolhidos a casa de detenção.47u$y0$4yz reis deixando porem de in- T, •, ,or Yr,
.... ' . ,> =loem idem n. 12o ao mesmo—De ,dicar a receita em conseqüência de não

ter?sido designado o quantnm dellas na
referida lei, sò podendo verificar-se no fim
do exercicio.

.==ldem idem n. 122 ao Dr. chefe de
policia—Mandando que o mesmo infor-
masse sobre a aceusação que lhe fora feila
no avulso incluso.

2.a Secção-—Idem n. 56 áao inspector
da thesouraria de fazenda=Mandando
que o mesmo informasse sobre o arçamen
to das despesas que convém fazer-se com
os concertos da casa, que tem de servir
para a repartição á seu cargo.

=Idem idem n. 57 ao mesme—Deela-
rando haver-se contractado o aluguel do so-
brado sito á «Praçi da Constituição» para
servir de palácio do governo e resolvido se
que a repartição à seu cargo, a respectiva
collectoria e o correio sejão transferidos
para'a Casa, que sorvia de palácio; e que
providenciasse no sentido de se tornar effo-
diva similhante transferencia.

=4dem idem em idenlico sentido,e para
que cumprisse no que lhe dizia respeito,
ao administrador do correio.
—Idem idem n. 00 ao gerente da com •

panhia de navegação á vapor no rio Par-
nahyba—Mandando dar uma passagem
de eslado á ré no primeiro vapor que par-
tir deste para o porto da Parnahyba, á D.
Presiliná Marques, assim como duas de
proa à duas ereadas da mesma.

l;a Secção— Portaria— Approvando
provisoriamente, nos termos do art. 2írda
lei de 25 de outubro de 1831, o regula-
mento confeccionado pela câmara munici
pai da cidade de Amaranle em data de
13de.feverei.ro ultimo, para o mercado
publico d'aquella cidade, com as seguin-
tes alterações:

Art. S.^Pebs gêneros de que truta o

clarando ficar certo pelo oííieio de 14 do
corrente do assassinato praticado por Ber-
narda Joaquinade Jesus, moradora.no lu ;
gar—Queimadas-novas—do termo de Jai ,
cós, na pessoa de uma escraviuha de nome
Lniza.

2.a Secção- Idem n. 65 ao inspector
da lhesourariade fazenda—Communican-
do que o promotor publico da comarca
das Barras, Alencarliense Alvares Lima,
no dia 5 do corrente entrara no goso da
licença que lhe fora concedida em data
de 16 de janeiro ultimo.

l.a Secção—Idem n. 130 ao coman-
dante superior interino da guarda nacio-
na! do municipio de Marvão—Reiterando
as informações pedidas ao mesmo em oi
ficios ns. 854 e 857 de 14 e 15 de no-
vembro do anno próximo findo.

—Idem idem n. 131 ao juiz munici-
pai do termo da Independenci t—Decla-
rando em resposta ao offieio de 22 de fe-
vereiro ultimo, que ja foi allendida a ne••
cessidade reclamada pelo mesmo no dito
oflicio.

2." Secção—-Idem n. 7 ao gerente da
companhia de navegação a vapor no rio
IVna.hyba—Declarando em resposta ao
oífieio de hoje, quo podia o mesmo fazer
seguir o vapor «Conselheiro Paranaguá»
deste jpra o porto da Parnaliyba, no dia
17 do corrente às 10 horas da manhã.

=Idem idem n. 60 ao mestno=Man-
dando dar passagens de estado á rè no va-
por «Conselheiro Paranaguá» deste para
o porto d;i Parnahyba. á Ceciiio José Cou-
to e á sirVraulher D. Josepha Augusta de
LemÔs Bacellar Couto e á proa á seus
creados, Henrique o America;' bom como
de volta em qualquer um dos vapores.

==jdõ,m idem n. 63 ao mesmo—Man-
dando dar passagem de estado á proa fio
primeiro vapor que partir da Pariiabyba

paraoporlo desta capital, aos indivíduos
rlaiiüralfl Fernandes Lima, Manuel Vicente
o Marcos Rodrigues*

«Idem idem ii. Cí- ao mesmo—Idem
idem. á Antônio Francisco Floreiilmo, á
sua mulher e á quatro filhos menores.

Despachos

Alencarliense Alvares Lima—Informe
o Sr. inspector da thesouraria de fazenda

Joaquim Gonçalves Meirelles—Como
requer.

Sigisnando Gonçalves Chaves de Oli-
veira e oulros cidadãos moradores no mu-
íiicipio de Pedro 2°.

Atlendendü ao quo allegão e provão os
cidadãos Sigisnando Gonçalves Chaves de
Oliveira, Basiliu Alves de Oliveira Chaves.
Domingos de Oliveira Chaves e Ilonorio Jo-
só d'Olivoira, mando que seus nomes sejão
Incluídos na lista dos jurados, organisada
cm novembro do anuo próximo passado no
lermo do Pedro 2', visto reconhecer que
os mesmos cidadãos eslão nas condições
exigidas no art. 27 da lei de 3 de desem-
bro de 1841.

Raimundo Pereira BrandãG==e outros
—Atíóndendo ao que allegão os cidadãos
Raimundo Pereira Brandão, Leandro da
Silva Passo, Fauslino Pinheiro los Santos
e José Rodrigues de Souza, e cousideran-
do que os mesmos cidadãos reúnem em
si tudos os requisitos do art. 27 da lei de
3 de desembro de 1841, como provão os
documentos, considerando mais que sendo
ouvidos os juizes de direito e municipal
da comarca e termo respectivos, não só
não conslestarão legalmente o allegado e
provado pelos recorrentes, como não pro
varão que elles estivessem comprehehdi
dos em algumas das hypolheses do art. 20
da lei da reforma e art. 220 do regula-
mento n. 120 de 31 de janeiro de 1842;
considerando finalmente que o presente
recurso foi interposto e apresentado no
prazo legal (art. 102 da loi da re.fi), como
se vé dos citados documentos; mando que
sejão os nomes dos recorrentes incluídos
na lista geral dos jurados, organisada em
novembro do atino próximo passado, no
termo de Pedro 2o, na forma da lei.

Dia U.

l.a Secção=Porlaria—Considerando
conijvencimentos a licença em cujo goso
se achava o promotor publico da comarca
das Barras, Aienearliense Alvares Lima.

—Idem—Offieio circular n. 133 aos
juizes municipaes=Cha mando a attencão
dos mesmos para o regulamento que bai-
xoü com o decreto n. 5135 de 13 de no-
vembro ultimo, e que foi publicado nos ns
255% 256 do jornal «Piauhy» à fim de
que elle fosse naquelle lermo fiel e eslric-
lamente observado.

—Idem idem n. 135 ao juiz munici-
pai supplenle em exercicio do termo de
Jeromenha—Declarando em resposta ao
offieio de Io do corrente, haver-se manda
do dissolver o destacamento daquella vil-
Ia, devendo o mesmo lazer transferir para
a cadeia da cidade de Amarante, os pre
sos ali existentes: requisitando para esse
fim, ao commandante superior, as praças
que julgasse necessárias.

Cummunicou-se ao comrnandanlesupe-
rior da guarda nacional do município de
Jeromenha.

—Idem idem n. 134 ao Sr. Francisco
da Costa Carvalho—Accusando o recebi-
mento do officío de 10 de fevereiro ul ti -
mo, cm que o mesmo communicava ler
naqueiía dala reassumido o exercicio do
cargo de Io supplente do juiz municipal
d'aquelíe termo, e nesse caracter haver
substituído ao Dr. juiz municipal.

Communicou se a thesouraria de fa-
zenda.

=Idcmidem n. 137 aosSrs. Francisco

José Vieira dos Santos e Joaquim for-
nandes Hamaiho— Declarando em respos-
Ia an officío de 10 do fevereiro ultimo,
que faltando vereadores em numero snlli-
ciente para haver câmara, cumpria quo
o primeiro dos mesmos, na qualidade de
presidente da câmara, observasse o (pm
se acha disposto no arl. 28 da lei de í°
de outubro de 1828 e aviso de 23 de ju-
nho de 1834, impondo multa de 2000
reis aos que deixassem de comparecer,
sem motivo justificado, e convocasse os
immediatos em rotos e desse juramento aos
que comparecessem, alé que comple-
lasse numero legal, para poderem ter lu-
gar os trabalhos da câmara.

Despachos.

Alencarliense Alvares Lima—Como re-
quer, mas somente com relação ao tempo
da referida licença, que ainda tiver dego-
zar.

Firmino Alves dos Santos—Como re-
quer.

Coimmmicado.

Ao publico.

Lendo cazualmente a Imprensa n. 380
de 17 do correnle. mez, vimos à guisa de
artigo de fundo um embrogllo em defesa
do procedimento inqualificável do gerente
da companhia de navegação à vapor no
rio Parnahyba para com o nosso dislinclo
amigo capitão Riymundo José de Sousa
Gayoso, a quem se refere allusivãmente,
por que foi com elle que deu-se. o faclo de
que é objeclo aquelle artigo.

Pouco nos deveria importar que S. S.
se defendesse, elle ou alguém por elle, de
aceusações publicas ao seu procedimento,
si não tivesse de envolta cum seus arlicu-
lados irrogado verdadeiras injurias e des-
cido á allusões offensivas e desairosas ao
caracter daquelle honrado amigo, aclua
mente ausente desta provincia.

Subimos á imprensa, não para retalhar
injurias, pois não é isto necessário ao nos-
so lim, nem próprio de quem se presa de
homem de bem, e estas por mais qne.su-
bão nunca alcançarão ao nosso amigo,
mas para na sua ausência demonstrar que
o Sr. gerente não tendo defesa possível no
procedimento que leve para com o nosso
amigo, conforme se vê referido.em 2 nu-
meros do Paiz. buscou como um recurso
infeliz dislrahir-a attencão publica, cobriu-
do de baldões e calumniando o seu aceu-
sidor.

Não scrà de certo por taes meios que
S. S. hade rehab'dilar-se perante os ho-
mens livres e independentes, que ainda não
abdicaram, sua vontade nas mãos de ai-
gum potentado da companhia de navega-
ção, ou que faça convencer ao publico queobra por si e no interesse, do commercio
nos negócios confiados á sua gerencia 1

O dislincto Sr, capitão Gayoso é bem
conhecido na sua provincia natal, onde
gosa, como entre nós, de merecido credito
e estima por seu caracter nobre, por sua
honradez e maneiras dislinetas; ali como
aqui elle nã«-, carece de illudir a boa fé de
uinguem e ainda menos de seus credores,
que descançam na sua solvabilidade e
pontualidade na satisfação dos seus com-
promissos.

Sò pois o desespero do Sr. gerente, porse ver sem apoio na razão e levada a evi-
dencia a siía subserviencia,oconduzeria a
aventurar tal chicana em sua defesa, sem
se lembrar que não ba quem seja tão nes-
cio, inclusive S. S. mesmo, que acredite
que o porto das Melancias, aliaz antigo e
freqüentado, sò se tornasse accessivef aos
vapores uma vez esle anuo:—quando teve

I-
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dé emharcar, em março, as suecas de ai-

gihlão dos herdeiros do finado coronel
jacob, sendo cetlfl que as saccas do capi-

pilão' Gayosó ali estiverão desde outubro
do auno passada, havendo ininlerrompida-
mente desde novembro enchentes no Par-
DuHyba !¦

\t por que o Sr. gerente não diz a ver
da*' ?' 

W que aquellas foranl compradas por
Um . o diieclores d;, companhia, que nel
Ia tudo iiaoila e dispõe desde o gerente
ale o ultimo dos marinheiros, por isso sem
nenhum milagre de alguma divindade ce-
ieste os vapores abicaram nas Melancias

para reccherem-nas: então ja não aterrou
mais a S. S. o risco de abatroarern elles
nas pedras, que tanto o apavoravam antes
<íessá eircumslancia l Tivesse o capilão
Gayoso lambem vendido as suas saccas ao
n,e mo, ou a oulio- dírectores, como o so-
licitaram, e teria da mesma maneira havi-
do a maior facilidade no embarque dei-
Ias, assim como houve no daq.icll.as.

Eis a verdade.
Se não fosse menos indignonem menos

.aviltante uma st m lhante confissão, teria
ao menos-o mérito da verdade; e si o Sr.

gerente fazendo-a não sobisse em o nosso
coneeito-nem.no de nenhum homem sensato,
adqueriria sem duvida mais direito á nos-
sa compaixão pela viclima da prepotência
que lhe imprime direcção e da-liie movi-
mentos á discrição

.Basta um momenlo de aiíenção para a
defesa do Sr. gerente para-con vencer ato-

«dos de sua sem razão e do nenhum fim-
(lamento de sua desculpa, e nos conven-
ceemos de que o distineto capitão Gayo
sohade demonstrar ainda melhor a injus
*iça e .parcialidade de S. S., negando-lhe
-o embarque de suas saccas (48) sob fri-
«volos- pretextos e permiítindô o' embarque
<das de seu patrão em idênticas circums-
Maneias, pois estavam armazenadas no
ínesmo porto.'E certamente, não será injuriando nem
«alummando a Tini homem honrado e por.
tantos titules distineto que hade S. S.
¦conseguir justificar-se de lauta parojalida
•de •¦ subserviência..

.Sirva isto de resposta por nm amigo
;a.ísehté, a quem a mesma Imprensa, que
o offende tão baixamente, ja rendeu prei-
tf-ás suas virtudes, talvez pela própria
•pena do seu recente oíTensor.

O tompora .1 o mores 1
Um amigo.

lios jours sont un instant. ceist Ia
fenille qui tombe Ducis.

Baixou ao túmulo na cidade da Parna-
hyba a 1 */a hora da manhã do dia 30 dé
abril ultimo, ainda na frescura dos annos,
a; Exm.a Sra D. Maria Freire da Silva,
digna e virtuosa esposa do Illm. Sr. capi-
tão Francisco Rodrigues da 5'dva, que ali
se achava de passeio.

Accommellida de febres perniciosas no
dia 23 d5aquelle"mez, o seu mal apresen
tou phases diversas de esperança e de-
sespero, desappareeendo pela manhã para
recrudescer mais tarde com moior fúria
os symptomas mais allerradores, alé que1
a mão da fatalidade fêl-n succnmbir de-

pois de trez dias de cruéis soff ri mentos.
Casada havia dous annos, era a finada

dotada de raras qualidades e virludes
inestimáveis, e possuindo um gemo brando
e cheio de bondade, fazia as delicias de
seu digno consorte que hoje juslauicnle
pranteia inconsolavel a separação eterna
do ente por quem -estremecia seu cora-
ção hoje profundamente magtíado de lão
inesperado golpe.

Ninguém que a conhecesse deixaria de
render preito aos merecimentos de'

tão distim ta senhora, nem quo se deixas-
se do possuir da veneração (pie inspira-
vam sua prosença sempre amável e suas
nobres manoiras.

Entretanto em um so dia, em um ins-
tanto, a mão fatal do Üislino urrebatóu-a
dn terra n nrr.wnn-n dos braços dn ente
com quem repartia sua vida e seu espiri-(j
to nesle mundo.

Nojo só nos resta derrama.
sobre sua tumba ederigir preces an om
nipolente para que a receba na mansão
dos justos, e envie á terra as consolações
de (pie carecem seu desolado esposo e
charos irmãos. Acceile estos os sinceros
pêsames.

agnmas

W'!**?^ ÍT^ÍMSgíRSS

D. B.

NOTICIÁRIO.
HIO DE JANEIRO.—Datas ale 4 do expr

rante.
—No dia 3 effectüara-se, com as solemnida-

los oílieiaes do eslylo, a ceremouia do encerra-
menlo da primeira e a abertura da segunda ses-
são da presente legislatura, que éa 15" depois
da fundação do Império.

S. M. o Imperador lou o seguinte discurso:
aAnguslose digníssimos Srs. llepresenlan-

les da nação.-Mais uma vez agradeço com pro-
fundo reconhecimento a'demonstração do vosso
pezar, -,'ue me fui de lauto lénilivo, pela perda
de minha muito prezada madrasta, sua ma-
gestade a imperalaiy, viuva dtiqueza de lUtgan-
ç<\, que deu sua alma a Deus uo dia 2ü de Jane-
iro desle ani o

«Graças a Divina Providencia, a epedimia
que occometleo algumas de nossas cidades ma-
ritimas não foi das mais morliferas, e vai desap
parecendo em quasi Iodas com a entrada da
nova estação. Para esse resultado muito con-
correu a caridade da população nacional e es-
trangwa."cMoíeslias de diversos' characteros, e consi-
deraveisiunundacõos teom flagella Io algumas
localidade?, mas seus estragos não são tão
gr.'mdes corno os que nestes últimos tempos
experimentaram outros povos por ellede de
causas análogas.

« O governo e seus delegados ms provin-
cias cumpriram o dever que a lei e a huma-
nidade prcsere\em ern taes casos;; unindo
promptos soceorros do Estado aos da Irene-
licencia particular, que no Biazil nunca deixa
de manifestar-se.

Permanecem inalteradas as boas relações
do Império com as demais potências; e o go-
verno tem muito a peito que essas rclaçõe-s
se eslreiiem cada vez mais, medianle uma po-
liíica justa, elevada o gem rosa.

« Foram 1 roçadas as ratificações dos trata-
dos de éxtradicçãO çurn Potiugual, a Grã-
Bretanha e a Itália, e de uma convenção pos-
tal com a Republica do Peru.

« A tranqüilidade publica não foi em par-
le alguma perturbada. E', porem., pira la-
mentar qne a segurança individual e, de pro-
priedade não possa ser assás protegida em
nossos sertões, onde a influencia da lei não
impera ainda de maneira elficaz na prevenção
dos delidos. O remédio radical para esse es-
tado de coesas depende de communicações
mais rápidas e de outras medidas tendentes a
melhorar a condição moral daquellas regiões.
Não é obra de um dia, más releva que-prosi-
gamos nesse empenho com a possível ceie-
ridãdé.

o A l-qnidação do exercicio financeiro de
1871 a 1872 e os cálculos do exercicio r.or-
rente confirmam as previsões anteriores sobre
o crescimento das rendas publicas. Tão prós-
peras çircumstancias permiVtirãó que coíiti-
nuemos a rnetigar os ônus dos contribuintes,
uma vez que na decretação de novas despe-
zas, que forem reclamando as mais atteiidi-
veis aspirações nacionoes, consideremos sem-
pre aquella necessidade e os pesados encargos
qne nos legou a ultima guerra.

a O auginenio de soldo que concedestes ao
exercito e á armada foi um acto de justiça As
outras ordens de funccinnarios públicos con-
templados nas recentes disposições legislativas,
eram também merecedoras do beneficio que

lhes fizestes. Muito convém firmar em nossa
administração o prii cipio de um pessoal me-
nos numeroso, porem melhor retribuído e se-
veramente estimulado no cumnrimento de seus
devores.

« A educação popular e a dilui.são das lu-
zes necessárias ás dilTerentes classes soeiaes
carecem de mu plano mais largo e aperfeiçoa-
o, que vos será proposto. No intuito de re-
alis.ii' este ícrtmdn pensamento, objecto de
constante desvelo do governo lem este procu
rado dar o mais acenado emprego aos meios
de que pode dispor, e animar os beneméritos
t^loiVus que por md p >ie se manifestam, no
lüesmò sentido, mi»'-oin-nio que observo com
a maior satisfação, c muito abona o character
de nossos compalriolas/

« Os interesses econômicos do Brazil, (pie
cada dia mais avoltam, exigem s diretudo, para
maior e mais rápido desenvolvimento, acqui-
sição de braços úteis, ensino profissional,
estradas e linhas telegra pinças. Na applicação
combinada destas providencias está sem duvi-
da a segurança futura da nossa ?principal in-
dustiia, afim de que se efiVctuem sem abalo
nem prejuízos as ira informações que com o
andar do tempo se não operando uo seu tra-
balho e constituição territorial.

« Os sacrilicios-quo fizermos para esse fim,
com o critério e prudência que tanto distiu
guem vossas resoluções, serão amplamente
compensados pela commodidade dos povos,
prntecção ao trabalho produclivo e incremen-
lo.da riqueza pub'ica.

a Estudam se os prolongamentos das estra-
das de ferro do Pernambuco, B.il.ia è S. Pau-
lo; e progride o da estrada (pie corta os ler-
ritorios do Rio de Janeiro e de Minas Geraes
em demanda do rio de .S. Francisco. Varias
outras empresas de iniciativa particular e das
administrações provinciaes tem sido contrata-
das, tem ônus dos cofres do Estado, para li-
garem se aquelles principaes ramos do nosso
syslema de vias férreas.

« Assim a situação g^ographics, como a
importância da producção e commercio da
província" de S. Pedro do Rio Grande do Sul.
requerem que os poderes geraes a auxiliem
no' empenho de prover á sua segurança e me-
llibr approveilar seus elemenlos de prosperi-
dade, por meio de uma estrada de ferro que
encurte as distancias entre, o lilloral e a fron-
teira do Uruguay. Omslrueções da mesma na-
lureza se estão estendendo pelo território dos
Estados vizinhos cm direcção ás póyoações li
milrophcs; convém, pois, que os interesses
recíprocos sejam igualmente favorecidos por
nossa parte.

a Fui transferida a companhia do cabo
traiisaUanlico, ode ha de ligar o Brazil á Eu
rupa, a concessão (pie linha sido feita a outros
cmpiezarios pura assentamento de um tele-

graphò submarino entre o norte 0 o sul do
império, com inodilicações qué pnomettem a
execução dejsé importante melhuramento den-
Iro do menor prazo possível.

« Pendem de vossa decisão dous pr.ijeclos
da mais reconhecida utilidade, que vos ((iram
recentemente apresentados cm nome do Go-
verno para reforma da guarda nacional e do
nosso systema de eleições, e bem assim outros
que provieram de vi.ssa illustrada iniciativa.
EíitVb estes uíVimós mencionarei pelo sen ai-
cance os que são relativos ás promoções da
armada, ao recniiamcnlo, á justiça de 2." ins-
lanei» e á ereação de uma nova província.'« Espero que tão importantes assumptos
vos mereçam especi.d sóliciluu,e.,e recebam de
vossas luzes as soluções m.tis adequadas às
actUaes çircumstancias da sociedade brazileira.

« Uma nova ciscumscripção adminislrali-
va, (pie enmprelieiida as Ideais margens do.
rio de S. Fcaecisco. è um centro de vida ede
progresso para aquella extensa eaffastada zona
do lerrituri í nacional, alé hoje privada em
grande.parle dos iidluxos e vantagens da ei-
vilisação.

u AÍliviaí' agu-rdi nacional do pesado onns
que ha tanio ítínipo suponria conj a^ignalado
civismo, concorrendo por outro modo á*ne-
cessidades da policia local, é providencia que
concilia o interesse supremo da ordem publi-
ca com a liberdade do cidadão.

« A reforma eleitoral propõe-se assegurar'a 
primeira das condições de nossa Ibrma de

governo--a .gcuuiiia expressão do voto popu-

lar; alvo dos mais constantes esforços de um
povo livro, cuja principal força dev«» derivir-
so da opinião publica e (b autoridade da lei.

« Augustos o diguissinios senhores repre-
senlantes ds nação;

« E' sempro com inleir • confiança om vns-
so esclarecido patriotismo. «• a mais robusta
fé no porvir grandioso du Brazil, que vos di-
rijo a palavra desta posiçlo, cujos devores
procuro desempenhar com lodo amor que voto
a nossa palri;..

e Eslá encerrada a primeira o aberta a se-
guriila sessão da presente legislatura. «

NOVAS ItELAr.ÕES.—i\d approvado na
câmara dos deputados o projecto do governo
creando sete relações e ia para o seriado. Pas-
sou o pn jeclo lal qual eslava.

Serão as novas relações no Pará, Ceará, S.
Paido. Minas. Rio Grande do Sul, Goyaz e
Matlo GrOsíÒ.

IMINISTÈIUO DO IMPKBIO.—Fez-se mor-
cê do titulo dn barão de Ponte Ribeiro, ao
conselheiro Duarte de Ponte Ribeiro, e d<>
de conselho ao chefe üe esquadra reformado
Benjamin Carneiro de Campos.

NOV.4 PBOVINCIA.—Projecta se crear
uma n iva provincia, de que faz menção a fal-
Ia do throno. compondo se de parte das pro-
vincias de Minas, Bahia, Pernambuco e Ahi-
goas, e se denominará—de S: Francisco.

GUARDA N.\C!ONAL.==Foi transferido
para a reserva, como pedio, o major .1 :remi-

#as José da Silva o Mello, e nomeado major ;«•
judaaté d'ordens' do commando superior da
cidade de Oeiras o capilão Benedieto de Sou-
za Britto; a quem felicitamos.

REFORMA ELEITORAL.—Pelo Sr. mi-
uislro do império foi lido na câmara dos Srs.
deputados um projecto de lei sobre eleições,
que publicaremos no seguinle n."

VALENÇA:—Escrevem-nos desta villa o
seguinte:

«Folgamos em saber que a câmara geral
approvou a eleição primaria de?ta freguezia,,
presidida pelo Io juiz de paz, e ipsn facto
condemnon a farça que fabricaram- os liberaes
com um juiz de paz dos Picos, no quartel da
villa. E isto não obstante as justificações e
altestados pelos interessados.

Mis entre esses attestados o que mais ,in-
dignou-nos foi o que o juiz de direito, Dr.
Gistão Belleza forneceu a sua parcialidade,
commandada por seus cunhados o primos, e
ainda mais o. oííicio ou relatório (jue dirigiu
ao presidente sobre aquella elfeição, e do qual
levo o cuidado innocente do remetter copia
para ser presente á commissão de verificação
de poderes, sem suspeitar que tãobe.n podia
ser lido. como foi, na câmara I Com eífeilo
si è censurável e indigno que um homem
qualquer que se preze de homem de bem e
tenha em alguma conta o seu credito e reputa-
ção, leve o espirito de pai tido ao ponto de
mentir á sua consciência ede faltar a verdade,
desce a ultima escalla da immoralidade, co-
bre-se de oprobrio,' merece o dispreso publi-
co e se incompalibil.za com o honesto e.a jns-
tiça quando esse que assim procede exerce o
importante cargo de juiz de direito.

Não exageramos nem nos domina o espirito
de partido; e para que cada um faça idéia do
que aventurou o Dr. Gastão para servir ao .
seu partido e concorrer como juiz para a cou-
surnação de uma grande immoralidade, trans-
cevemos alguns trechos do seu celebre rela-
torio.

«As porlas da igreja matriz (diz elle ao
presidente), dou ou trez dias precedentes ao
apprazado par;.'..s eleições, se pregaram ese
fortificaram com trancas, sendo de véspera,
assediado o templo por um destacamento de
numerosos soldados da guarda nacional ( 10!)
o alguns de policia ( 4 ), com inundados por
«um alferes, e apenas abrindo-se a 18 a por-
«ta principal. Os mesmos soldados e os de
«mais volantes, secundados pelos chefes con-
«senadores procuraram intimidar os liberaes
«com ameaças, vozerias, assuadas de vivas e
«mi/rras para lhes vedarem o livre ingresso,
«ma igreja (vo vio isto o partidário Dr. Gas-
«tão). Ante mim se apresentaram alguns
«liberaes proeminentes (são dous cunhados
«t? dous primos ! ), rogando (pois S. S. pre-«cisava de ser rogado1? !) para que. emnoma
«da lei e do governo, pelos meios brandos e
«suavisüs ( «3 S. S. è cloqueWe ! ), consegui-
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«sso desviar do sobre as cabeças dos meus
«j.irisdiccionados a tormenta que immiuente
-os ameaçava. Acudiialo a ISojustoifòclamo
«e em cumprimento das ordelis dé V. Exc
(ò presidente osuppoz no menos imparcial na
eleição porque recebeu uma carta aduladom
em que fazia votos para que o partido con-
servador trininphasse; se for mexwto conteste,
si é capaz ! ), dirigi-me a igreja, onde d<mn-
nriido com os «aprostos bellnos (sem duvida
aalgum parque de arlllhcria ! ) e nimia re-
«luclaucia as minhas ponderações e pedidos
<( como deveria estar eloqüente!) retirei-me,
«vendo em vão despendidos todos os meus
f esforços.»

«Que tartufo I escreve ao presidente dizen-
do tpie c liberal, mas que por deferencia a
elle ( ou adulação ?) fazia votos pelo trium
pho do partido concervador: o presidente o
incarrega de vigiar o processo eleitoral, e elle
alem dos esforços, posto que impotentes,
que empregou para conseguir ao menos um
suppiente de eleitor, relata ao presideme inex-
aclidões e falsidades, que bradam aos céos; a
conselha e ensaia uma farça; envolve-se em
uma duplicata immoral e attesta o quo aca-
bamos.de ouvir I Ah tartufo !

«Agora verão os leitores a falsidade e inex-
aclidão do relatório e altestado firmados pe
Io Dr. Gaslão, perfeitamente demostradas em
um atteslado do Revra. padre Valamira, viga- J
rio desta freguesia, a quem o requeremos'
para enviar á câmara com a 2a atithenlica da
nossa eleição, visto ler sido adiada a sua ap-
provação por falta da mesma.

Esse atlestado sobre ser a expressão genui-
na da verdade o que elle refere, é firmado por
um sacerdote illuslre, grave e circumspeeto.
que tem um lugar distineto no partido liberal,
a que sempre adheriu, e, portanto, deve ser
insuspeito ao partido do juiz de direilo Dr.
Gistão.

Ninguém que conhecer a ambos hesitará
entre a falsidade d'aquelle atteslado e relatório
e a verdade deste: •

«Aítesto: 1.° que nem dentro e nem fora
di igreja matriz desla villa houve conílicto
entre as parcialidades políticas, que no dia
18 de agosto do anno passado disputaram
aqui a eleição, bem como não me consta que
durante essa luta fosse alguém ferido, ainda
mesmo levemente.

2.° que fui eu quem, 4 dias antes da elei-
ção mandou pregar, em algumas portas e ja
neltas da matriz, ferrolhos em substituição
aos que então estavam arrumados, e conser-
vei a matriz fechada até as 9 horas do dia 18
de agosto. > a

Semelhante procedimento não é novo em
Valença. eu o puz em pratica desde 1856. e
o farei observar em quanto uma lei, ou ordem
superior m'o não vedar. Não foi pois auto-
ridade policial, ou mesmo alguma outra pos-
soa quem influio em um aclo praticado por
mim—em 12 eleições, que se tem dada, nesta
freguezia, durante minha serventia como Pro
Parocho e vigário .encommendado.

3.°, que as 9 horas do mencionado dia 18
mandei abrir as portas da matriz,, celebrei a
missa do Espirito-Santo, e fiz oração analo-
go ao objecto da eleição, em presença, das
influencias liberaes e conservadoras deste ter-
mo, deixando de se acharem, dentro da ma-
triz, nessa oceasião, os Srs tenente-coronel
Felix Pereira da Silva e coronel Manoel Mo-
desto d'Assumpç5o, que estavam á frente do
demais povo á porta da igreja; resolução to-
mada pelo 1.° eacceitapelo 2." cidadão.

4.° que nem presenciei e nem constou fos-
se a parcialidade liberal repellida do templo
pela força publica, cohslanleclequat.ro pra-
ças de policia o dois guardas nacionaes iner-
mes! e nem que houvesse risco de se derra-
mar sangue: alem de arrufos próprios de tem-

pos coraiciaes nada mais houve em Valença
na eleição de agosto.

Quinto ao 5.° attesto alTirmalivamente, is-
to é. que os chefes liberaes deste municipio
são cunhados e primos do juiz de direilo Dr.
Gastão Belleza- '

Villa de Valença do Piauhy, 24 de abri! de

Padre José Rufino Soares Valamira, viga-
rio encommendado.

O que o Dr. Gaslão não faz é cumprir com
o seu dever, pois lhe impondo a lei a obriga-

ção do abrir em cada termo do sua comarca
4 sossõus aMfiu.ms. do jury, elledesde julho do
anno passado que nílo foi ao termo de Mar-
vão: ja fez duas tentativas esto anuo o lem
sempre voltado do caminho lembrando-se
que isso dei cumprir rum o seu íípvhi* njao t\
para elle, que diz. que só lem um bucadinho
de receio da relaçãa.' Sua alma. sua palma. 1

O tenente Manoel Joaquim de^Abreu, juiz
municipal do commercio, [ suppiente
em exercicio pleno deste termo de The-
resina capital dajprpvincià do Piauhy.
por nomeação legal.
Faço saber aos q'iej)|presenle edital de

praça virem, que o. porteiro interino dos
audilorios deste juizo ba de trazer a a pu-
blico pregão rie venda e arremalação a
quem mais dèr c maior lanço oflorocer em
o dia 9 de junho vindouro às 10 horas
da manhã em o estabelecimento commer-
ciai do fallido Virialo Joaquim de Moraes,
na rua da Palma desla capital, os objeclos
abaixo declarados pertencentes à massa
fallida do mesmo, cujos objeclos são os
seguintes:—1 balança romana, 22 chapeos
de sol de paninho, 2 dilos de dilos de seda
i bengala de cànna, 1 dita no eslado, 6
penteados para cabello, 5 inféites para ca-
beca. 4 bonels para criança, 144 varas de
renda estreita, 158 ditas de dita n. 2, 22
liras bordadas, 156 varas de renda n. 1.
255 ditas de dita n. 3, 122 ditas de ditas
n. 4, 756 ditas de Irancinha frisada, 4
ditas, digo, 4 cabeçadas de lãu, 12 libras
de relroz sortido, 138 varas de irancinha
riscada, 3 pares de chiquitos' 20 varas de
Irancinha frisada, 19 ditas de fita alcoxoa-
da, 48 varas de liga de seda bordada, 2
escovas para facto, 3 ditas para limpar
meza, 2 caixas de bufalo para rape, 5 di -
Ias de tartaruga, 36 caixas de pennas, ò
pentes de segurar, 4 pares de botões para
punhos,20 palileiros de porcel!ana,4 esta-
luas de bronze para meza,2 porlajoias gran-
des, 2 dilos dilos pequenos, 1 charuleira,
t tinteiro de bronze, 1 estojo para barba,
5 poria jóias diversos, J2 crespos para se-
nhora'; 4 chapeos de. caslor, 15 Kj<2 milhei-
ros de espoletas, 7 grosas de lapes para
louza, 150dedaes para mulher, 22niva-
lhas, 2 abridqres de ilhozes, 4 puchadores
de vidre, 51 caixas de espoletas, 44 dú.*
zias de carrinhos de linha de cor, 63 di-
Ias de dita branca, 1 espanador pequeno,
38 varas de liga de cor, 54 ditas de Iran-
çellim preto, 7 dúzias do noveílos de linha
de marca, 200 meadas de roriz. 13 du-
zias de noveílos de linha de cor, 9 massos
de linha de bretanha, 16 lapes de cor, 9
maços de cadarço, 116 cartas de alfinetes,
286 varas de enfeite estreito, 26 ditas do
dilo mais largo, 38 ditas de dilo de con-
Ias grandes, 67 dilas de ditasmeudas, 153
ditas de fita de setim surtida, 9 canivetes
cabo branco, 4 ditos pequenos de quatro
folhas, 5 dilos maiores, 64 72 dúzias, de
meias para .homem, 9 pares de ditas para
homem, 65 d/2 dúzias de dilas para se-
nhora, 2 dilas de dita para menina, i cor-
pinhodelan.il cintos com fivellas, 1
¦gravata preta de laço no eslado, 7 lenços
de seda para gravata. 80 varas do galíãrj
amarello, 65 */, ditas de dito branco, 1
farda de meio pano, 5 lenços brancos de
linho, 9 dúzias de lapes prelos, 16 lapes
de cor, 65.íaeas cabo de osso de 4 o 5
P, 16 dilo< á imitação de marfim, 13 di-
Ias cravadas para meza,2 \fe dúzias de facas
para «sapateiro, 4 facas bordadas no cabo,
3 dúzias de facas cabo de marfim, 3 con-
çíias para assucar, 2 colheres para arroz,
12 ya«dúzias colheres de lalão, 10 pares
de esiribos metal do príncipe. 35 í/2 du-
zias colheres de tutiriagre, 48 */9 dilas de
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ditas platinas paracha,2 armas franeoza.y
3 páz de ferro, 2 martojlos, 8 elmcnlalai-
ras dn flaudres, l espeto de ferro, l rua-
dor para café, 37 fexaduras para poria,

i 33 pares de ferralhus para jauella, 14 di
' los de dilos para po.ia, 09 dõbi^dieas

para caiya, 13 facões americanos, 12 en
xadas, 8 fouces. 2 jogos de fechaduras
pnrthnhii, 4 argolas para caixa, 2 tornei-
ras para loallia, 1 cadeado grande, 409
libras de ferio em panellas, 10 braças de
corrente, 2260 pregos caverna, 1500 dl-
los meio batei. 1220 dilos batei, 9 libras
de aço, 28 millteiros de pregos ripa, l ar-
inação com eaxilhos, l escada de cedro, l
enquadro de ferro, 1 carrm do ferro, i
braço grande para balança, 2 bacias de
arame, \ maços de Irancinha, 4 peças de
liga de cor, 90 varas de liga de cor, 1
prensa para copiar, 3 arrobas de assucar,
9 3/4 de enxofre, 0 grampos para retratos,
14 aboluaduras para collete, 16 contas
para encastoar, 3 caixas de seda para sa-
paleiro, 3 pares de brincos pretos, 7 es-
covas para limpar pen'es, 54 botões para
casaca, 30 ditos de madeira para polit', 5
grosas de botão de leite, 19 eaxiuhas de
grampos, 1214 de grampos, 156 balões
de madeira para collete, 90 dilos de dilos
para pájiló, 15 pares de esporas de cas-
quihho, l dilo de dito de lulão; 85 para-
fuzos, 10i suvellas, 314 libras de cannli-
lho,302 fivellas decasqhinho, 3 espelhos,
9 bandejas surtidas, 287 fivellas para lò
ro, 4 milheiros de pregos dourados, 5 di-
los de laixas, i dilo de brochas, 22 cadea
dos da lalão, 12 dilos de ferro. 10 pannos
para candieiro, 1 escrivaninha de lalão, 3
sacarolhas, 83 limas surtidas, 5 afiadores
para faca, 15 formões surtidos, 17 crava-
dores, 5 tramcllas para porta, 16 fexadu
ras para gaveta, 1 refece. 2 colheres para
pedreiro, 2 tiavadores para serrote, 2
desparafuzadoros para espingarda 4 os-
quadros, 26 pares dedobradiçaspara car
teira, 8 dilos andorinhas para jànéllas, iõ
planas, 8 ferros junleira, 34 agulhas para
fardo, 4 encho-;, 2 raspadeiras para lano-
eiro, 11 cepos de madeira para plana, 2
almofarizes de bronze, 750 pedras de fogo
19 ferros a vapor, 65 libras do linha de
noveílos, 16 canetas, 1 almofariz de ferro,
2 caldeirões estmhndos, 1 cassarola, í
tonadur de ca'a, 4 grellias, 1 cabeçada
de trança, 2 rolei ras do lalão, .21 canecas,
6 serrotc> sér lidos, 1 jogo de balms de-
sencourados, 9 armas lazarinas, 23 peças
de algod.íozinho marca T, 30 varas de
dilo dito, 58 7, ditas de dito n. 3 largo,
46 ditas de dilo n. 3 estreito. 66 dilas de
diti n. 2, 13 dilas de dito grosso entraií-
çado, 130 2/3 corados de riscado lona, 1
peça de dilo estreito, 45 */2 covados, 281
covados de dito americano. 94 2/3 dilos
de dilo vadrez francez, 112 ya ditos de
dito xadrez, 7 peças de brim branco gros-
so, 60 J- covados de zuarte, 26 varas de
brim branco entrançado, 26 '/2 ditas de
dilo pardo entrançado. 1 peça de dilo di-
Io, 23 jardas, 26 varas de dilo pardo ris-
cado, 14 dilas de hollandinha, 1 corte de
angoíina, 1 dilo de brim. 37 peças de
chita larga, 896 jardas, 505 covados de
dita diIa larga, 47 dilos de dila escura fi
na, 20 ditos de dita roxa, 7 3/4 dilos de
dila de cor, 261 l/3 ditos de dita estreita
para coberta, 1 peça de dita larga para
coberta. 33 covados, 1 corte de dila bar-
rada, 250 covados de dila larga para co-
berla, 5 cortes cambraia com flores, 20
varas, 41 varas de dila com flores, 112
*/a varas de cassa lisa, 52 dilas de dita
de quadro, 1 corte de cambraia bordada,
1 dito de dita listada de pardo, 2 ditos de
ián.bordada, 2 ditos de dita villeta, 47 co-
vados de poupelina, 27 ditos de sedinba
/iscada, 39 dilos de gramadinha de seda,
37 Ji dilos de lan parda transparente, 1

cone de seda parda, 21 ,/'* covados do no-
hresa preta, 2G dilos de musselina branca
no eslado, 7 dilas de dila lisladi, 25 ditos
do alpaea parda, 5 'yj ditos de mirinó
prelo, 10 dilos de hollauda parda para
forro. 7 toalhas admascadas, i lençol de
algodão, l :,/j varas de pánno para toalhas,
26 seroulas francezas, 3 palitos, 1 chula
de toquim, 5 dilos de !an, 47 dilos eu-
cantados, e azoes, 41 lenços portuguezes,
11 ditos á imitação de porluguezes, 210
ditos de côr surtidos, 5 manguilos e colla-
rinhoSi 1 i- varas de cadarço para cilha, 13
covados de lalagarça, 6 rollarinhos para
camiza, 5 gravatas de J etim, 6 pares de
luvas de seda e polliea, 17 lenços de seda,
10 gravatas de seda. 16 covados de mus-
selina amarclla, 36 dilos de ganga, 4 J%
varas de lona parda, 18 dilos de brim
pardo listado, 1 cortinado e colcha bor-
dada, 1 dito sem colcha, 1 cavallo quar-
láo e 1 burro cargueiro.—E para conslar
mandei passar o presenle e mais trez quo
será publicado pela imprensa, e nos luga-
res mais públicos, e afixado no lugar do
custume.—Dadoe passado nesla cidade de
Theresina, capilal da provincia do Piau-
hy, aos 27 de ma o da 1873.—E en José
Qiuinfmo de Brillo. escrivão do Feito que o
snbscrevy.=Man< ei Joaquim de Abreu—.
Eslava sellado com quatro esiampilhas,
Iodas no valor de mil seis centos reis, o
inulilisadas com a assignalura acima.—
Nada mais.se continha em dilo edital, a-
lem do qne fica acima fielmente Iranscri-
pio, do que dou fe.—Eu Josò Quintino de
Brillo, escrivão que o snbscrevy e assigno.

O Escrivão,
José Quintino de Bntto.
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mmm assignaâo,
vende duas casas e um armazém que tem
ua cidade de Amarante na rua do com-
mercio: traia se com o annuncianle nesta
cidade á rua Payssanú n. 40, e na cidade
de Amarante com seus procuradores, ca-
pilão Anlonio Alves de Noronha ou Ma-
noel Sotero Vaz.

Theresina 24 de fevereiro de 1873.
Jüí7o Gonçalves Maqalhães.

(2—10)

-José Gonçalves àm
Passos, tendo recebido a infausta noticia do
fallecirnento de seu presado Tio e padrinho,
Manoel Gonçalves da Cruz. convida aos seus
amigos álira de assistir a uma missa que
manda celebrar na igreja matriz de Nossa
Senhora do Amparo, no dia 6 pelas 5 horas
da manhã por alma do mesmo.

TlVèrnsina 31 de Maio de 1873

igl
Recommenda-se ás àütofi-

^ .._,  àffdÂs polieiaes e melitares
^w^^desta provincia, o escravo de

nome José,.de proprindade do Sr. José Men-
des, morador na villa de Santa Luzia, pro-vincia. de Sergipe. O teferido escravo tem
os signaes seguintes:—-mulato, sem barba, ai-
to. groço e corpolenlo, pé* arredondados, e
tem 20 dtinos de/idade poueo mais ou menos-
e consta ter procurado esta provincia com des-
tino á assentar praça no exercito, ou na com-
panhia de policia. O capitão Miguel Borges
em Theresina, tem ordem de gratificar a
quem capturar o mesmo escrevo.

¦:¦
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è@rPàdeira
Precisa o abaixo assignado de contractar

um padeiro para a cidade do Amarante, e
paga-^e bem,

Miguel Borçes.
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